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ESTUDO LEXICAL DA LÍNGUA MATIS: SUBSÍDIOS PARA UM
DICIONÁRIO BILÍNGUE
Vitória Regina SPANGHERO FERREIRA
RESUMO: O objetivo deste trabalho1  é apresentar o léxico da língua matis, propon-
do um dicionário bilíngüe matis-português. Essa língua, da família lingüística Pano,
é falada por 250 pessoas no estado do Amazonas, sendo a grande maioria monolíngüe
em matis. Os matis vivem em casas separadas por famílias, dentro da mesma aldeia. O
trabalho inclui a etno-história dos matis, seu modo de vida atual e sua língua, bem
como algumas características da família Pano. Apresenta ainda, alguns princípios de
lexicologia e lexicografia e do fazer lexicográfico, como também as relações entre a
lexicografia, a lexicologia e a semântica. Algumas considerações sobre dicionários
bilíngües são feitas a partir da comparação de cinco dicionários bilíngües indígena-
português. Esclarecemos os procedimentos adotados na compilação do dicionário
matis-português, pondo em prática a metodologia lexicográfica. Por fim, apresenta-
mos o dicionário matis-português, precedido de algumas explicações concernentes à
sua organização. A notação utilizada é a fonológica. Para cada entrada são fornecidas
informações gramaticais, semânticas e pragmáticas.
ABSTRACT; The objective of this work is to present the lexicon of the Matis language
through a matis-portuguese bilingual dictionary. Matis language belongs to Pano family
languages and 250 persons at the Amazonas State, Brazil speak it. The majority of
Matis speakers are monolingual people. This work contains an ethno-history of Matis
people, their contemporary way of life and their language, as well some characteristics
of the Pano family languages. We also present some fundaments of lexicology,
lexicography and lexicographical work. The relations among lexicography, lexicology,
and semantics are shown in a specific topic. We consider bilingual dictionaries, taking
a comparison among five indigenous - portuguese bilingual dictionaries. At the first
part of the dissertation we explain the proceedings taken in the compilation of matis
dictionary, calling the attention of the reader to the fact that these proceedings follow
1
 Este texto é resultante da Tese de Doutorado com o mesmo título apresentada ao Curso de Lingüís-
tica do Instituto de Estudos da Linguagem (IEL), Unicamp, sob a orientação do Prof. Dr. Angel H. Corbera
Mori..
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the lexicographical methodology. Finally, the matis dictionary is preceded by some
explanation about its organization. The recordings of them are phonological, and each
entry contains: grammatical, semantics, and pragmatics information.
INTRODUÇÃO
Este trabalho apresenta o estudo do léxico da língua matis, da família lingüística
Pano, por meio da elaboração de um dicionário bilíngüe matis-português. Para tanto,
fazemos considerações sobre a lexicologia e a lexicografia, tendo em vista a elabora-
ção do referido dicionário. Como não caberiam todos os verbetes do dicionário no
presente trabalho, apresentamos uma amostra no final das explicações.
1. SITUAÇÃO DA PESQUISA COM A LÍNGUA MATIS:  OBJETIVO,
METODOLOGIA E DELIMITAÇÕES
1.1. Objetivo
O objetivo deste trabalho é estudo do léxico da língua matis, definido e organiza-
do em forma de dicionário bilíngüe: matis-português. Para a elaboração desse dicioná-
rio, o léxico foi organizado em ordem alfabética, contendo informações gramaticais,
semânticas e pragmáticas sobre cada palavra listada.
Sua documentação se destina aos estudiosos das línguas indígenas brasileiras e a
qualquer pessoa que queira conhecer essa língua e um pouco mais das línguas da famí-
lia Pano.
1.2. Metodologia de trabalho de campo
A coleta de dados para a investigação da língua baseou-se em algumas práticas da
literatura lingüística acerca do trabalho de campo, elucidadas em Kibrik (1977), com
algumas adaptações, como a utilização de CDs digitais:
a) elicitação de dados com os falantes nativos da língua, de várias faixas etárias e
sexos diferentes, chamado por Kibrik (op. cit) de “método ativo”, com questionários
previamente elaborados, como foi dito acima;
b) verificação e processamento dos dados ouvidos e elicitados ainda no campo;
c) gravações, em CDs digitais de: palavras, textos narrativos sobre atividades
cotidianas, relatos de viagens sobre os tempos antigos e os rituais;
d) fichamento dos dados lingüísticos.
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1.3. Delimitações
Concentramo-nos na análise das unidades lexicais da língua matis. Fornecemos,
para cada entrada do dicionário, informações gramaticais, semânticas e pragmáticas da
língua, com exemplos nos quais essas unidades estão inseridas.
2. O POVO, A LÍNGUA MATIS E A FAMÍLIA PANO
2.1. Etno-história matis
Segundo o CEDI2  (1981:83), matis é a autodenominação desse povo, provavel-
mente uma variação de matsés, autodenominação dos mayorúna (ou mais especifica-
mente, manánuc matsés “gente da terra-firme”).
A história do contato dos matis com os não indígenas ainda é pouco conhecida,
pois não há documentos escritos que falem deles claramente antes de 1970. Ainda em
1972, os funcionários da FUNAI confundiam-nos com os índios da confluência Ituí/
Itacoaí, sob a denominação de marubo.
2.2. Os matis na atualidade
O último censo realizado pelo CEDI (1981:83) dava conta de um número
reduzidíssimo de índios, apenas 138 pessoas, distribuídas pelas aldeias do Rio Coari,
do Rio Branco, do Igarapé Boeiro, do Igarapé Jacurapá e entre os igarapés Jacurapá e
Boeiro. Atualmente, os matis vivem na região do Amazonas, fronteira com o Peru.
Segundo o CEDI (1981), a área usada pelos matis é uma faixa que se estende do médio
Ituí, passando pelo alto Coari até o médio rio Branco.
2.3. A língua matis e a família Pano
A língua matis é classificada como pertencente à família lingüística Pano (CEDI,
1981:83). Paula (apud CEDI, 1981) apresenta um vocabulário em que compara vocá-
bulos matis com os correspondentes marúbo e mayorúna.3
A família Pano, até o momento, ainda não possui classificação em tronco
lingüístico. Diversos pesquisadores (Greenberg, 1956; Key, 1968; Suáres, 1969, 1973
e d” Ans et alii, 1973) têm levantado hipóteses de um provável tronco comum Pano-
Takana. Greenberg (1987) sugeriu, ainda, um tronco chamado de Jê-Pano-Karibe. Essa
família é constituída por vinte e nove línguas, cujos falantes habitam as regiões
2
 ‘Centro Ecumênico de Documentação Indígena’, atualmente ‘Instituto Socioambiental’ (ISA).
3
 Reproduzimos a grafia referente aos nomes das línguas tal como são citadas no artigo do CEDI
(1981:  83).
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fronteiriças entre Brasil (doze línguas), Peru (quatorze línguas) e Bolívia (três línguas).
No Brasil, os falantes de línguas Pano estão concentrados nos estados do Amazonas,
Acre e Rondônia. As línguas faladas no Amazonas são matis4 , matsés (mayoruna) e
marubo (Costa 1992:12); no Acre, encontram-se o katukina do Acre, kaxináwa,
poyanáwa, yaminawa, yawanáwa, e shanenawá, e em Rondônia encontra-se o kaxararí
(Rodrigues, 1986).
3. A TAREFA LEXICOGRÁFICA E A LEXICOLOGIA: PERSPECTIVAS E
DESAFIOS
Segundo Zgusta (1971), a lexicografia é uma esfera muito difícil da atividade
lingüística. O lexicógrafo deve considerar não somente a estrutura da língua em ques-
tão, mas também a cultura da respectiva comunidade lingüística em todos os seus as-
pectos. Dessa forma, a lexicografia é conectada com todas as disciplinas que estudam
o sistema lexical, como a semântica, a lexicologia, a gramática e a estilística.
O lexicógrafo concentra sua atenção no significado das unidades lexicais, que
apresenta muitas dificuldades. Para o autor, a forma das palavras é, até certo ponto,
irrelevante, pois elas são constituídas mais pelo significado lexical que carregam do
que por qualquer outra coisa. Além disso, ele está fazendo um trabalho científico, po-
rém, sua publicação é para usuários que querem sempre mais praticidade na hora da
consulta. Em outras palavras: apesar de um trabalho lexicográfico ter como base uma
boa teoria, por outro lado ele é escrito para pessoas que querem encontrar respostas
para as suas dúvidas, e não está interessado nas teorias e nos problemas encontrados
pelos profissionais, e sim nas suas soluções. Para Zgusta (1971), um dicionário será
eficiente, portanto, se a teoria inerente a ele for discreta o suficiente para não ser um
obstáculo para o usuário.
A tarefa lexicográfica e o estudo lexicológico dependem, entre outros fatores, do
saber semântico. Compilar um dicionário inclui, entre outras coisas, estudar o signifi-
cado das palavras. Assim, as informações semânticas são muito importantes na elabo-
ração de um dicionário.
4. CONSIDERAÇÕES SOBRE DICIONÁRIOS BILINGÜES
Segundo Landau (1989), os dicionários podem ser classificados por muitos crité-
rios, vários deles óbvios para qualquer pessoa, como o tamanho, por exemplo. Porém,
não há um padrão sobre a taxonomia de dicionários. De acordo com o autor (op. cit),
4
 A International Encyclopedia (1992) não classifica a língua Matis como sendo da família Pano. No
entanto, enumera todas as outras citadas como pertencentes a esta família.
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eles podem ser diferenciados por três categorias: variedade, perspectiva e apresenta-
ção.
A ‘variedade’ refere-se ao tamanho e ao escopo do dicionário: trata-se de cobrir
ou não todo o léxico. Tal variedade é chamada de “qualidade da densidade”.
A ‘perspectiva’ é baseada em como o compilador vê o trabalho e o que aproxima-
damente ele faz. Primeiro, se o trabalho é diacrônico ou sincrônico. Segundo, como ele
é organizado: alfabeticamente, por sons, como em um dicionário de ritmos ou por
conceitos, como em vários thesaurus (vocabulários de escritores relacionados semân-
tica e genericamente, que cobre de forma extensiva um ramo específico de conheci-
mento, Ferreira, 1986: 1669). Em terceiro lugar, se o nível é de tom destacado, didático
ou informal.
A ‘apresentação’ significa o modo como o material de uma dada perspectiva é
apresentado, em especial, como são as definições. Os dicionários monolíngues tendem
a ter definições mais amplas do que os bilíngües. Em segundo lugar, verifica-se qual a
forma dos verbos que é empregada: se são incluídas ilustrações e quais traços são
incluídos, como pronúncia, acentuação e divisão silábica.
Comparamos cinco dicionários bilíngües indígena-português com relação à sua
estrutura e apresentação: Dicionário da Língua Kayabí (Weiss, 1998), Dicionário Palikur
(Green, 2000), Dicionário Tariana (Aikhenvald, 2001), Dicionário Parakanã (Silva,
2003) e Dicionário Tupari (Alves, 2004).
Verificamos que as características dos dicionários apontados são as mesmas nos
seguintes critérios: todos cobrem o léxico da língua fonte, são bilíngües, não têm carac-
terísticas enciclopédicas, descrevem a língua sincronicamente e não têm definições
amplas. A sua organização é por ordem alfabética, com exceção do dicionário tariana:
na primeira parte ele é organizado por campos semânticos e na segunda por ordem
alfabética. Os verbos estão no infinitivo, com exceção do dicionário tupari. Neste últi-
mo, são apresentadas três formas nas entradas: com vogal temática -a, forma na nega-
tiva e a raiz do verbo propriamente dita. Somente os dicionários tupari e tariana apre-
sentam ilustrações.
5. METODOLOGIA TEÓRICA
5.1. Tipologia
A organização de um dicionário depende de seu conteúdo e do propósito da obra.
A ordenação pode ser alfabética, inversa, por campos semânticos ou conceitos; o pro-
cedimento pode ser semasiológico ou onomasiológico; o tratamento da polissemia e da
homonímia influi na organização dos dados e no número das entradas; o tipo de infor-
mações sobre a entrada varia segundo o tipo de dicionário.
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A função, por sua vez, determina a organização do dicionário que pode se prestar
a várias atividades: ajudar na compreensão e na comunicação, facilitar a aprendizagem
de uma segunda língua e apresentar campos semânticos classificados segundo a cultu-
ra. A macroestrutura pode ser intensa ou limitada. (Weiss, 1998: 33). Com relação aos
pressupostos metodológicos, distinguem-se dois tipos de procedimento na semântica
lexical de investigação da palavra: o procedimento semasiológico e o onomasiológico.
O primeiro procedimento procura o sentido de uma palavra (o significado do significante,
nas palavras de Saussure, 1972), partindo do lexema5  para a descrição do seu signifi-
cado. Trata-se de um processo de definição e decodificação. Já o segundo procedimen-
to parte da significação em busca da designação lingüística dos conceitos ou objetos (o
significante do significado); é um processo de nomeação e codificação. A semasiologia
é descritiva, tratando dos sentidos, enquanto a onomasiologia é normativa, tratando
das designações.
6. PROCEDIMENTOS NA COMPILAÇÃO DO DICIONÁRIO MATIS-
PORTUGUÊS
6.1 Elaboração da macro e microestrutura e do sistema de remissivas
O dicionário matis-português apresenta uma seqüência de palavras em ordem
alfabética linear, que consiste em seguir estritamente a ordem alfabética, seguida por
informações sobre elas.
6.1.1. A macroestrutura
A macroestrutura compreende a organização das entradas no dicionário. Com
relação à forma das entradas, o dicionário matis utiliza a notação fonológica6 .
6.1.1.1 Critérios de seleção das entradas
De acordo com Haensch (1982:401), o critério principal para se escolher as en-
tradas do dicionário deve ser a freqüência. No que diz respeito à seleção das palavras
para serem registradas no dicionário matis, escolhemos não somente as mais freqüen-
tes, mas selecionamos praticamente todas as palavras que constam em nosso banco de
5
 Termo usado por Dubois (1973) : ‘a unidade básica do léxico’.
6
 A ortografia da língua está em processo de elaboração pelo CTI, ONG que atua na área de educação
junto ao povo matis. No momento, não há resultados conclusivos. Abstemo-nos de propor qualquer tipo de
ortografia para os matis, pois o CTI tem trabalhado nessa questão há algum tempo. No momento em que a
ortografia estiver proposta, poderemos adaptar o dicionário para que os matis possam fazer uso dele.
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dados, com exceção daquelas cujo significado não foi deduzível. Essa escolha se deu
pelo fato de que este dicionário tem como proposta descrever o léxico da língua.
6.1.1.2 A forma das entradas
Optamos por arrolar no dicionário matis os verbos na sua forma flexionada. As-
sim, sua representação se dá com o morfema -kin, que indica uma forma infinitiva.
Acreditamos que listando os verbos dessa maneira, torna-se mais fácil a leitura e a
pronúncia da palavra pelo usuário. O verbo ak-, por exemplo, fica representado no
dicionário como “akkin” “beber”. Os substantivos e os adjetivos são listados na sua
forma básica.
6.1.2 A microestrutura
6.1.2.1 Características dos verbetes
Os verbetes no dicionário matis têm as seguintes características: o primeiro item
do verbete é a entrada. À entrada segue-se: (a) a indicação gramatical, mostrando sua
classe (substantivo, adjetivo, verbo, advérbio); (b) a equivalência da palavra matis em
português e as variantes de significados no caso da polissemia ou a explicação do uso
da palavra; (c) o nome científico, quando se tratar de nomes de animais; (d) uma frase
ilustrativa, mostrando o comportamento gramatical e semântico da palavra no contexto
da língua matis; (e) a tradução em português da frase explicativa; (d) anotação de
composição, neologismo, empréstimo, reduplicação e onomatopéia.
6.1.3 O sistema de remissivas
No caso das palavras compostas, as remissivas indicam cada unidade que as com-
põem. Com relação aos sinônimos e aos antônimos, os primeiros remetem o usuário a
outras entradas com significado parecido, enquanto os antônimos apontam os opostos.
Os hiperônimos, hipônimos e co-hipônimos mostram a supraordenação.
7. O DICIONÁRIO MATIS-PORTUGUÊS
7.1. A macroestrutura
A ordem das entradas é a alfabética. No caso de haver homonímia, as palavras
homônimas são numeradas com um símbolo sobre-escrito.
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7.2. A microestrutura
São utilizadas as seguintes convenções: 1. Os números em seqüência vertical in-
dicam as homonímias e os que estão em seqüência horizontal, as polissemias; 2. Com-
posição: indica que há uma composição; 3. Cf.: remete aos lexemas com significado
semelhante, aos antônimos e aos lexemas que formam o composto; 4. Neologismo:
indica uma neologia; 5. Empréstimo: indica um empréstimo do português; 6. Hífen (-):
indica a divisão das palavras em morfemas; 7. Lat: indica o nome científico; 8. Nota:
indica uma explicação sobre alguma característica particular da palavra; 9. Reduplicação:
indica uma palavra reduplicada.
7.3. Organização tipográfica das entradas
Os tipos de grafia a seguir foram utilizados para destacar as partes dentro das
entradas. Negrito: a palavra matis que está em ordem alfabética e na frase explicativa;
itálico: a classe gramatical e o nome científico; letra maiúscula: no início da definição
da palavra, de “Composto”, de “Cf.”, de “Neologismo” , de “Reduplicação”, de “Nota”
e de  “Onomatopéia”.
7.4. Amostra do dicionário matis-português
8. CONCLUSÃO
Através dos significados ou conceitos, os indivíduos organizam os dados de sua
experiência. Com a ordenação desses dados, surgem as categorizações lingüísticas,
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expressas em sistemas classificatórios, os quais são os léxicos das línguas naturais.
Essa categorização, então, é revelada nas palavras. Veículos essenciais dos conceitos,
elas possibilitam aos homens conhecer o universo para nele poder viver e interagir
dentro da comunidade. O léxico de uma língua natural é uma forma do homem registrar
o conhecimento do mundo. Ele sempre está evoluindo, pois é um sistema dinâmico.
Através dele pode-se conhecer como um povo enxerga e apreende o mundo à sua volta
(Biderman, 1998a). Neste trabalho estudamos o léxico da língua matis. O resultado
desse estudo é submetido ao leitor em forma de dicionário.
_________________________
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